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Ouvimos dizer a uma jovem: «que 
cásamento de rico e de pobre todos 
levam as mesmas voltas». ' 
r0 mesmo acontece com os funerais: 

por mais voltas que dêem, terminam 
todos no cemitério... 

Marco Aurélio, grande e culto Im-
perador de Romà, com acerto, afirmou 
um dia: «Alexandre da Macedónia e o 
seu almocreve, uma vez mortos, foram 
reduzidos ao mesmo»...' 
É assim. Quem ' conhece' os nomes 

dos seus -antepassados?! : Quem ao 
deambular, a vista, pelas páginas' de 
velhos álbuns ' fotográficos, não re-
colhe matéria para dissertar sobre o 
que é a condição humana?! r, 

No entanto, ainda que todas sai-
bamos que a morte e o Julgamento 
Supremo. nos espera, continuamos a 
preferir os prazeres temporais em de-
trimento dos eternos. 

Pascal, num pensamento' feliz com-
parou a condição humana a: «Uma 
porção de homens acorrentados; e 
condenados à morte, dos quais vão 

.I f, t 

sendo 'mortos todos os dias uns tantos, 
à- vista dos outros. Aqueles que ficam, 
vêem a sua própria condição na dos 
seus semelhantes, e olhando uns para 
os outros, com dor'e sem esperança, 
a sua vez>. 

Periodicamente, tangem os sinos a 
finados, e lista de homens que dei-
xam o mundo, são publicadas na ne-
crologia dos matutinos' mas ë muito 
para admirar, que sendo nós mortais, 
isso não nos atemorize!... 

«É muito para espantar— diz Frei 
Heitor Pinto, em: «Imagem da Vida 
Cristã»— de nossos descuidos; que 
sendo nós mortais, e vestindo, cal-
çando e, muitas vezes, alimentando de 
animais mortos, vivendo nas casas 
que fabricaram os mortos e falando 
cada « dia deles, não lembremos a 
morte!n 

Realmente é muito para' espantar 
que andemos em busca do que é ef& 
mero e que tão cegos sejamos, ao 

(Continua na pág. 2) 
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0 Papa de novo na Amé rica 
0, Papa fez uma viagem apostólica 

à República Dominicana para come-
morar os 500 anos da evangelização da 
América. , 
0 ponto alto desta'visita foi a inau-

guração da IV Conferência do Epis-
copado Latino-Americano. Estavam 
presentes. 250 bispos de toda a Amé-
rica Latina.e o Santo Padre pronun-
ciou um longo discurso sob o tema: 
Nova ^• Evangelização, promoção hu-
mana, Cultura Cristã — Jesus Cristo 
ontem, hoje e sempre. 

Disse o Papa que pretendia cele-
brar Jesus Cristo e dar graças 'a Deus 
por Sua presença em terras america-
nas desde há` 500 anos: .. j 

Ao Feferir-se à nova*. 
disse que ela deve ser nova no ardor, 
nos métodos e na, expressão, como 
já o tinha afirmado no Haiti, em 1983. 
E acrescentou que «o homem é o 

Plano de. Actividades 
dos Jovens 

0 Secretariado Arciprestal de jo-
vens vai, reunir-se com os sacerdotes 
Para apresentar o seu plano de activi-
dades para este ano. 
A Escola, o. Trabalho, os tempos 

livres,`a vida cristã' e apostólica, a 
presença activa nas próprias comuni-
dades eclesiais e outras situações con-
cretas da, vida, levantam grandes desa-
fios que merecem um exame atento 
e um diálogo interessado. 

primeiro caminho que a Igreja deve 
percorrer no cumprimento da sua mis-
são», por isso a preocupação social «faz 
parte da missão. evangelizadora da 
Igreja». Ç• _ i ". -_ 
Em referência à cultura o Papa 

afirmou que «o Evangelho não se 
identifica com nenhuma cultura em 
particular, deve sim inspirá-las para, 
desta maneira, as transformar a partir 
de dentro, enriquecendo-as com aque-
les valores cristãos que derivam da fé». 
A concluir é dirida aos Bispos da 

América Latina, e a todos os cristãos 
da Igreja uina'palavra de esperança 
«apesar dos desafios que se apresen-
tam,à Igreja . nesta hora da nossa evan-
gelização». 

A, esperança vem de Cristo Ressus-
citado. É à luz de Cristo que se 
há-de delinear a fisionomia de «uma 
Igreja viva e dinâmica que cresce na 
fé, se santifica, ama, sofre, se compro-
mete' e espera em seu Senhor». 

«Devem florescer as paróquias e 
as comunidades cristãs, como células 
vivas e pujantes de vida eclesial. A 
nova evangelização requer uma vigo-
rosa renovação de toda a vida dioce-
sana. As paróquias, os movimentos 
apostólicos' e associações laicais e 
todas as comunidades eclesiais em 
geral, hão-de ser sempre evangeliza-
das e evangelizadoras>. 
u! Do outro' lado do Atlântico, ou 
nesta velha Europa, os discipulos de 
Cristo são confrontados com o mesmo 
desafio: — Jesus Cristo ontem, hoje 
e sempre. ` ' 

. -P J. V. 

Inaugurado o Centro 
Cultural de Fão 

0 Dr. Marques Mendes, Ministro 
adjunto do Primeiro Ministro, veio 
inaugurar o Centro Cultural de Fão. 

Era o dia 24 de Outubro de 1992. 
«Dou-vos parabéns e a esta Câmara, 
porque tem sabido criar estruturas 
essenciais para a vida das populações 
e harmonizar os interesses sociais com 
o empenho pelos valores culturais», 
disse Sua Excelência na sessão solene 
que se seguiu. 

Aquele membro do Governo era 
acompanhado péla Governador Civil do 

O Hospital ¢ 
A Mesa da Santa Casa da Miseri-

córdia de Fsposende assinou, em 15 de 
Outubro último, um protocolo com a 
Administração Regional de Saúde de 
Braga garantindo, a abertura do Hos-
aos serviços de saúde para os utentes 
do Serviço Nacional de Saúde, pre-
venção da doença, diagnóstico, consul-
tas, internamentos e intervenções 
cirúrgicas. 

Terá o 'estatuto 'de verdadeiro hos-
pital. 

Depois de remodelado, o Hospital 
Valentim Ribeiro será considerado 
como unidade de internamento do 
Centro de Saúde, prestando serviço 
a tempo inteiro, diurno e nocturno. 
Ficará, assim,, resolvido todo o pro-
blema das urgências nocturnas do 

Distrito, e pelo Presidente da Câmara 
e foi recebido com júbilo pelas Auto-
ridades locais e muitas pessoas de 
representação não só desta vila, mas 
também de todo o concelho. E, como 
se tratava de um acontecimento cul-
tural, ali esteve com muito brilho a 
Banda de Música de S. Paio de Antas. 
0 Centro Cultural abriga o Posto 

de Turismo, uma secção da biblioteca 
e um auditório e lugar para exposi-

(Continua na pág. 2) 

a Santa Casa 
Hospital, que vem a preocupar as 
populações da região. 

Após a sua abertura será nova-
mente administrado pela Santa Casa. 
Em contrapartida, a Santa Casa ce-

derá, na Cerca do mesmo - Hospital, 
uma área de terreno de 2.480 m2 para 
a construção do futuro Centro de 
Saúde de Esposende. ' -

Vimos na imprensa que este Cen-
_ tro de Saúde foi _. contemplado, 'pelo 
PIDDAC-1993, com 100 mil contos e 
tido como obra prioritária, ao lado 
da qual constava a nova Escola Pre-
paratória, esta contemplada com 170 
mil contos. 

Resta-nos desejar que tudo isto 
aconteça depressa. 

Semana dos Seminários 
De 8 a 15 do corrente mês celebra-

-se a Semana dos Seminários. Toda a 
comunidade crente é responsável pelos 
Seminários. Eles são o coração da 
diocese. Deles esperamos os pastores 
das comunidades de base, a orientar, 
defender e alimentar as pequenas 
porções do Povo de Deus. 

Conhecer os Seminários e inteirar-
-se das suas funções é caminho para 
uma verdadeira corresponsabilidade 

vocacional na Igreja. Todos devemos 
olhar com carinho para os Seminários 
diocesanos, ajudá-los, despertar vota= 
ções de jovens que os frequentem com 
recta intenção e rezar pela obtenção 
da sua finalidade. 
0 Seminário' não' é um colégio, 

onde se estuda melhor, ou mais pro- 
tegido das fontes inquinadoras da 

(Continua na pág. 2) ' 

Congresso Eucarístico Internacional 
-- ENCONTRO DE PREPARAÇÃO EM CAXINAS 

A Comissão Diocesana de Liturgia 
está a promover uma série de dias 
de estudo ligados com o tema da Euca- 
ristia destinados 'a todos` os arcipres-
tados da Diocese. " 

0. objectivo destes encontros é sen-
sibilizar os fiéis para o grande aconte-
cimento do próximo ano: o Congresso 
Eucarístico-.Internacional de, Sevilha. 
0 grande tema é «Eucaristia e Evau- 
gelizaçãon. 

Esposende t."ocia-se ao arcipres-

tado de Vila do Conde e Póvoa de 
Varzim e o dia de 'estudo' realiza-se 
no Salão Paroquial ,de Caxinas no dià 
28 de Novembro. K 
É um dia de trabalho, que se pro-

longa desde as 9.30 da manhã até às 
17 horas e destina-se a Ministros 
Extraordiná.rir s da Comunhão, Con-
frarias: 'do Santíssimo e Movimentos 
relacionados` directamente com a Eu-
caristia, como equipas de liturgia •e 
outros. 
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Renovar.mentalidadesl>.n. Lembrando o «Dia cie Fiéis» 

É necessário renovar as mentali-
dades dos sacerdotes e leigos, foi dito 
como conclusão na °Assembleia Arei-
prestal de 10 de Outubro:,:-Exacto. Ma-
neira diferente de dizer como Papa 
«comprometei-vos numa` nova evange- j 
lização, nova no seu, fervor, nova 
no seu método, nova na sua expres-
são». W ., 

Desde' que o Papa utilizou esta 
expressão no Haiti em 1983"ds-cristãos't 
da Europa começaram a pensar fazer 
o mesmo no velho continente, tendo 
em- conta- que é•grande-o número de---
baptizados abandonando a Igreja e que novo». 
os crentes de hoje sentem desafios por 
uma «nova cultura» que é preciso 
evangelizar num mu- ndo de cristãos 
paganizados. .,•. 

Não é, felizmente ,+ o caso do nosso dé Todos os Santos»» para ir ao temi-

f 

e estar atenta às questões que se 
prendem com a acção socio-caritativa: 
Uma renovação que, envolve toda a 
comunidade cristã, em todas as comu-
nidades paroquiais: 

São ' fortes ë ricas as` tradições do 
povo das nossas paróquias. É posi-
tivo o trabalho realizado nas mesmas. 
A vida cristã, como vida , que é deve 
estar em permanente crescimento. 
Esse 'e o desafio que os nossos tempos 
rios lançam. Ser Igreja viva, presente. 
no mundo, em diálogo permanente 
com o mesmo, para se tornar «semente 
dum mundo 

J. V. 

Cristãos ou não (que a cultura por-
tuguesa sempre foi condicionada pelos 

--valores - do` cristianism-o) , de d tardé se_ 
encontravam todos na homenagem que 
para uns era cívica, para outros era 
cívica e religiosa. 

Era um ritual de uma sociedade 
áltamente ritualizada. Mas um ritual 
que traduzia um valor. 

Hoje, os rituais têm um peso infi-
nitamente menor rias sociedades, mo" 

t 

-tdernas. ,, , - ç 

A questão está em saber se i essa. 
ausência de ritual traduz ou não uma 

_ausência de valores. 

Tempos houve — e não muito lon-
gínquos— em que «o dia de fiéis» 
ocupava um lugar proeminente no • ri-
ttial ,português. a. & 4 

Aproveitava-se o feriado " do, «Dia 

concelho mas'- todos nos sentimos-im- 1 Docas _ de Pesca:.e xde Recreio tério'limpar e` florir as campas (para-
pelidos a «incutir um novo dina-
mismo» como um novo pentecostes 
nas nossas comunidades paroquiais. 

Foi com esse objectivo que se rea-
lizou a Assembleia arciprestal do mês 
passado.. Os presentes acompanharam 
com interesse a exposição de fundo de 
Monsenhor Quinteiro sobre a neces-
sidade de cada paróquia se dar as 
mãos.. no âmbito' duma pastoral mais 
alargada 'a uma ampla zona geográ-: 
fica e humana, x» 
0 trabalho de grupos suscitou 

algumas conclusões, depois partilha-
das por todos, e agora, em cada pa- locada, um pouco para o sul. 
róquia irão responder aos' desafios' Deste modo,` começará- a reêúpe-
da hora presente, tendo como guia de 
trabalho . o •Piànõ f Pastoral" • Coristrüir 
Comunidadè»"" 4` 

Tendo sido orientada sobretudo 
pára os membros dos. C. Pastorais, 
esta assembleia ' pretende' dar frutos 
ria revitalização da pastoral juvenil 
e da família, no fomento das vocações, 
nas obras da catequese, na renova-
ção da vida ' litúrgica, especialmente 
na celebração da Eucaristia dominical 

-- Sob o tema de fundo de.-,«Voltar 
Esposende para o.Mar», no, dia 17 de, 
Outubro a Câmara Municipal de Espo-
sende assinou um protocolo com o 
Ministério' da Marinha' para a cons-
trução de duas docas: a de pesca e a 
de recreio ou . marina. .., 

Estes dois empreendimentos custa-
rão muitas . centenas de milhar de 
contos e serão realizadas na perspec-
tiva de um profundo mélhoramento 
da barra, quanto possível no mesmo 
local,''óu; em última alternativa, des-

ração, da zona ribeirinha do Cávado, 
ëãm olprogressivo equipamento pisca-
tório e turisticõ' Os ` nóssos'Estaleiros, 
as Piscinas. Municipais, o Parque natu-
ralizado e estas duas docas darão nova 
fisionomia- a toda a zo ria da ribeira, 
já embelezada pela nova pavimentação 
de passeios,' da Avenida Marginal e 
suas transversais. 
-Esposendé está, realmente, a sur-,. 

gir com novo rosto. 

Inaugurado o` Centro Cultural, de Fão 
,. X) , 

(Continuação de pág., 1) 

ções, onde se pode apreciar uma bela 
exposição de artesanato de barro de 
de Barcelos, oferta do Arq.° Pádua 
Ramos, como disse o Presidente ' da 
Junta no seu discurso de saudação. 
0 Presidente da Câmara referiu-se 

aos custos daquele Centro Cúltural 
(50 mil contos), que entrega ao, povo 
de Fão, bem ,, como outros melhora-
mentos já realizados (Rua dás Rodas, 
Posto Náutico, saneamento i e águas) 
e outros em execução (Pousada da Ju-
ventude). Manifestou ainda o seu in-
teresse de que este edifício não seja 
para estar fechado, mas ,se torne um 
polo dinamizador da cultura , para o 
qual muito contribuirá a iniciativa , da 
Autarquia e das Instituições. 

Não deixou de frisar o Sr. Presi-
dente o «estada degradado das ruas 
de Fão». e que precisam de ser gran-

demente reparadas, bem como os pas-
seios e os prédios de Fão. 
Na sua intervenção, o Dr. Marques 

Mendes ofereceu a sua colaboração 
para dinamizar 'aquele Centro Cul-
tural: pôr a funcionar um posto de 
Infor-jovem para iniciação da juven-
tude , nas novas técnicas. da informá-
tica. No decurso desta visita foi assi-
nado ,um protocolo entre a Câmara 
e o Clube Náutico de Fão para cedên-
cia a este daquelas instalações para a 
prática de :desportos náuticos. 

Dali o Sr. Ministro ainda se des-
locou à Santa Casa da Misericórdia, 
onde apreciou o trabalho desenvolvido 
em favor dos Idosos e o sector hospi-
talar, e suas carências mais imediatas. 
A Pousada da Juventude foi outro 

ponto de , interesse para esta visita 
ministerial. 

Formação r>cristã de adultos 
,k ,. 1 d >, -&, #J a i + s. 

J. V. 

R ,i _LJ 
t.> 

Está a decorrer o 3.' ciclo de formação . cristã de adultos promo-
vido pelo arciprestado e orientado pelo Departamento Diocesano. 

Houve quatro sessões em Outubro e haverá mais quatro até ao . 
fim do ano; em 13 e 20 'de' Novembro e em 4 c'18 de ,Dezembro. 

Os temas prendem-se' com a vida moral do cristão, a' pessoa hu-
mana e o saber estar em sociedade. Seguir-se-á o tratado das virtudes. 
teologais, liberdade religiosa é o comportamento do homem religioso 
nas diversas culturas.'" ` 

No período .de Janeiro a.Abril continuará o desenvolvimento de 
outros temas como o proliferar das seitas, o cristão e a vida, a sexuali-
dade, a saúde e a justiça. 

A apresentação de alguns documentos da Igreja completará 
este ciclo. 
t 

as «assear»— dizia-se) de modo a que 
tudo estivesse em ordem na grande 
romagem do dia 2 em que se ia à 
campa dos antepassados prestar-lhes 

homenagem. E como a maioria da 
população, ' portuguesa era cristã, já 
.de manhã cedo «ouvira missa» (como 
então se dizia) por intenção dos mes-
mos mortos. 

Há quem diga — uma análise que 
nos parece muito superficial— que as 
sociedades, de hoje -estão) mais vol-
tadas para o futuro do que para o 
passado. 

Nada mais errado: um^futuro sem 
raizes- no passado é um futuro nado-
-morto. ` 

Passe o pardoxo, é um futuro sem 
futuro. 

Não esqueçamos, ainda, que as 
muitas e bonitas. flores, a multidão de 
;Iúzes, - etc., poderão , causar o encon-
'tro,,o despique -,e a vaidàde dos vvos, 
sem qualquer valor para à alma -dos< 
mortos. Muito do seu ,ci stó deveria 

..ter- uma afinalidade 'mais útil ." z 
0 Dia de Finados aponta para a 

necessidade de vidas exemplares, 
acções e comportamentos que asse-
gurem uma Eternidade Feliz. 

Semana dos Seminários 
(Continuação de pág. 1) 

mentalidade.. Deverão ser os alfobres 
vocacionais de vidas consagradas a 
tempo inteiro ao serviço da Igreja. 
Existem para cultivar em plenitude os 
gérmenes da vocação sacerdotal. 

Conforme escrevia há pouco o Sr. 
Bispo de Coimbra é preocupante a 
falta de vocações sacerdotais. Neste 
campo «não se pode adormecer, nem 
distrair». Que' se ponha o «Reino de 
Deus acima de todos os outros inte-
resses secundários e subordinados». 
E.D.  João Alves pergunta se a cate-
quese estará a corresponder às «legí-
timas exigências -das novas gerações». 

Se os Seminários não dão padres à 
Igreja âlgó está mal, e é urgente ré- 
mediar. Não parece solução tapar 
buracos com'sacerdotes idosos e doen-. 
tes, cansados mas dispostos' a sacri-
ficar os últimos dias de vida no tra-
balho pastoral de várias paróquias, 
bem ao contrário, do que aconteceu 

r 

na sua juventude em que lhes confia-
ram uma pequena paróquia para se 
entreter. Não., 0 problema é dema-
siado sério e terá de ser encarado de 
maneira frontal, sem nos entretermos 
em questões secundárias. 

Vejámos o campo dos números. 
0 Seminário Conciliar abriu com 

100 alunos, , enquanto o Seminário 
Menor conta 176 alunos, tudo isto 
incluindo Braga e Viana. Para estes 
alunos, o Seminário Menor tem um 
Director, sete Prefeitos, cinco Direc-
tores Espirituais, 42 Professores, dos 
quais 17 são sacerdotes e 25 são leigos. 
Vamos todos, com muito amor, falar 

do Seminário aos jovens, às ,familias, 
às catequeses e a todos os fiéis. 
- Vamos rezar pelas vocações, acom-
panhar e estimular quem neles tra-
balha. Que os Seminários sintam as 
nossas ofertas generosas e, nos retri-
buam com muitos e zelosos evangeli-
zadores. 

Banda de 'Música dos B. V. de Esposende 
s 

L B. S. 

Esta prestigiada Banda de Música promoveu um jantar-convivio de 
fim de época, no dia 17 de Outubro. Feliz iniciativa que, oriundas de 
vários quadrantes, proporcionou palavras de admiração, de louvor e 
encorajamento para todos os componentes daquela Associação Cultural. 

Que esta Banda continue a prestigiar o nosso concelho, a freguesia 
de Antas e a entidade que representa, ou seja,, os Bombeiros Volun-
tários de Esposende. 

Meditação para o Mês das Almas 

(Continuação de pág. 1) 

cúmulo de mercarmos por vil metal 
doirado a segurança da alma! 
É realmente muito para , espantar 

que coloquemos em perigo a Vida, 
que é eterna, pelo gozo de centelhas 
de prazer que enegrecem a consciên-
cia de escrúpulos! 

Mas tão enredados nos encontra-
mos nessa teia mundana que só quando 
se abeira a morte, é que descobri-
mos: a Verdade e o único sentido 
da vida! ... 

Felizes os homens, que ao atraves-
sarem, como diz Vieira, a porta de 
vidro para a de cristal, encontram 
tempo e lucidez para deprecar, ao 
Senhor, o.perdão dos seus erros. 

Perdoemos, enquanto é tempo, por-
que não sabemos se Deus nos dá ainda 
outrá .oportunidade, a quem nos tem 

ofendido... para que o Senhor, ouvindo 
a nossa oração, nos absolva, e nos 
assista na hora aflita na hora aflitiva 
da morte. 

Que neste Mês das Almas, ao «visi-
tarmos» os nossos mortos, com sufrá-
gios, nos , lembremos, que muito em 
breve, estaremos com -'eles, deixando 
os bens `do mundo para ficarmos, 
diante do Senhor, apenas com o Bem 
que a nossa alma praticou. , 

' Adaptado 
ff 

n uuuunufile unuuuwnruuuwrnnnuurr 

PASTORAL DAS VOCAÇÕES 

No dia 23 e 24. de Novembro vai 
reunir o Conselho Presbiteral da Arqui-
diocese de Braga que tratará da «Pas-
toral das Vocações e Seminários». 

i 

i 
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E PO EN E 
MOVIMENTO RELIGIOSO 

EM OUTUBRO 

Baptismos 

Dia 4— Filipe  Augusto Dias das 
Almas Nobre Madureira, filho de Dr. 
José Augusto Amoroso Nobre Madu-
reira e de D. Isabelle Marie Geneviéve 
Dias das Almas, residentes no Largo 
do Tribunal. 3-2.'  C. 

—Rafael António, irmão do ante-
rior. 

11— Margarida Medeiros Queirós 
Barros. Marques, filha de Luís Manuel 
Barros Marques e de D. Rosa Cristina 
Medeiros Queirós Marques, residentes 
no Largo Comandante Carlos Martins, 
n.° 8. 
24— Diana Filipa da Costa Ruela, 

filha de António Manuel R. V. Bran-
dão Ruela e de D. Ana Maria Duarte 
da Costa Ruela, residentese na Rua 
Conde de Castro, 34. 

Casamento 

Dia 4— José  Manuel Nunes Fer-
reira, filho de José da Silva Ferreira 
e de Maria Palmira Nibra Nunes, com 
Maria Madalena Miquelino do Rosário, 
filha de Armindo Joaquim do Rosário 
e de Maria Teresa Rei Miquelino. 

Felicidades. 

óbitos 

5 Abraão de Barros Lima Neto, de 
52 anos de idade, casado com Laura 
Maria da Silva Ferreira, marítimo, 
natural de Esposende, onde residia na 
rua Conde de Agrolongo, 12. 

8 — As 6.30 horas na cidade de 
S. Paulo — Brasil, faleceu Admar 
Morgado Hipólito, filho de Alexan-
drino da Vinha Hipólito e de D. Maria 
Dolores Gonçalves da Silva Morgado, 
de 35 anos, casado com Piedade da 
Assunção Cavaleiro. Os seus restos 
mortais foram sepultados em jazigo 
de família, no Cemitério de Esposende, 
aos 24-10-92. 

21—Arminda da Quinta Dias, de 
49 anos de idade, doméstica, natural 

de Gandra, residente na Rua Abílio 
Nunes Novo ou lugar da Lagoa. 
A todos os familiares apresentamos 

sentidas condolências. 

Bodas de Prata Matrimoniais 

No dia 10 de Outubro último, em 
Echirolles — França, celebrou as suas 
Bodas de Prata Matrimoniais o casal 
Manuel Almeida Pereira de Barros e 
Mário Gomes Rodrigues Ferreira. 

Houve Eucaristia celebrada pelo 
P.e Louis Bourdat, seguida de con-
vívio de familiares e amigos, em sala 
cedida gratuitamente pela Câmara de 
Echirolles. 

Felcdades. 

Catequese 

Iniciámos a catequese paroquial. 
Ao sábado, à tarde, registamos 207 
crianças para 15 catequistas. Ao do-
mingo, de manhã, temos 158 crianças 
para 14 catequistas, o que perfaz um 
total de 365 crianças e 29 catequistas. 

conclusão: Esposende está a deixar 
de ser uma pequenina paróquia. 

Bodas de Diamante 
das Aparições de Fátima 

Foi com muito gosto, fé e devoção 
mariana que todas as zonas desta vila 
celebraram as Bodas de Diamante das 
Aparições de Fátima. As seis procis-
sões, de Maio a Outubro, estiveram 
impecáveis em número de partici-
pantes, entusiasmo e amor a Maria. 

Que belos quadros de luzes, de 
tapetes ou representações ao vivo, a 
ficarem gravados para a posteridade 
na mente da gente jovem. 

Cremos, assim, . ter alcançado o 
objectivo que nos propusemos: sacudir 
a indolência de certas camadas etá-
rias de fiéis e cousar impacto na 
gente nova — crianças, adolescentes e, 
jovens, ao mesmo tempo que celebrá-
vamos um acontecimento glorioso da 
vida cristã é mariana na nossa Pátria 
e no Mundo. 

Grades e Portão do Cemitério 

óptimo melhoramento o que a Câ-
mara Municipal acaba de introduzir 

InAÜ - S. Bartolomeu 
Baptismo 

Dia 25/10 — Sónia Viana Ferreira, 
filha de Mário Lima Ferreira e de 
Maria Augusta Meira Viana Ferreira, 
do lugar de Baixo. 

Catequese 

Iniciou-se o ano catequético com 
todo o empenho e dedicação, adoptan-
do-se os novos catecismos. Porque se 
trata da integral formação religiosa, 
procura-se uma dinamização séria a 
nível da Igreja, da família e da escola. 

Comissão de Festas 
de S. Bartolomeu para 1993 

Manuel Saleiro M. Capitão, Manuel 
Viana Laranjeira, Sebastião de Jesus 
Amorim Capitão, Manuel António Sam-
paio Cepa, Ramiro Vaz Saleiro Ma-
ranhão, Manuel Fernando L. Capitão, . 
Manuel de Abreu Martins, Manuel 
António Correia M. Sapateiro, Manuel 
Capitão Cardoso, José Viana Carneiro, 
Alvaro da Cruz Ribeiro, José Capitão 
Rodrigues Lima, Manuel Capitão Cer-

queira, Jorge Fernando V. Carneiro, 
Antero Lima Martins, Sebastião Mar-
tins Soares e Delfim Figueiredo Cepa. 

Peditórios 

, Dos, tradicionais peditórios a nível 
de paróquia apenas se realizaram o 
da Confraria do Senhor, que rendeu 
250.000$00, e o da Associação do Sa-
grado Coração de Jesus, que rendeu 
230.000$00. 0 que se destina à festa de 
S. Bartolomeu ficou adiado para data 
oportuna. 

Missões 

0 espírito missionário está bastante 
arreigado nesta freguesia. 0 povo 
sente este problema sério para a 
Igreja de hoje, colaborando com ora-
ções e monetariamente. 0 peditório 
deste ano rendeu 34.000$00. 

Luta contra o Cancro 

0 peditório feito à porta da igreja 
para a luta contra o cancro rendeu 
33.585$00. 

na fachada do Cemitério. Foi feita a 
renovação dó muro frontal, capeado 
de granito com colunas trabalhadas, 
engrandecimento do pórtico de entra-
da e novo gradeado com magníficos 
portões. Tudo simples, mas elegante. 

Todavia, na capela mostuária, nos 
passeios interiores e nos restantes mu-
ros de vedação é preciso bastante 
mais. 

Ao longo do muro frontal foi cons-
truído um novo passeio. Falta alargar, 
substancialmente, a rua ou antiga 
estrada, permitindo o estacionamento 
dos veículos em perpendicular, ao 
longo de toda a artéria, isto é, desde 
a rua que sai para o Bairro Social 
até à Sonap Velha. Que os técnicos 
não venham com os alinhamentos dos 
prédios vermelhos, onde era a antiga 
Casa do Povo. A única solução é um 
grande recuo das construções e um 
amplo espaço de estacionamento. 

Notícias Diversas 

— No dia 3 de Outubro, na igreja 
de Fão, o jovem esposendense Paulo 
Jorge Eiras Martins, filho de Manuel 
Gomes Martins e de Celina André 
Eiras, contraiu matrimónio com Cecí-
lia Maria dos Santos Araújo. Felici-
dades. 
— Os novos estatutos da Confraria 

do Santíssimo, recentemente aprova-
dos, serão editados em pequena bro-
chura. Entretanto, já foi solicitado ao 
Prelado da Arquidiocesè a confirma-
ção dos Corpos Gerentes, eleitos para 
cada cargo. 

— Os elementos da Comissão -de 
Obras da Capela da Senhora da Saúde 
procederão a uma- nova recolha de 
ofertas, por todas as casas, a fim de 
saldar a dívida com o restauro efec-
tuado. 
— A partir do dia 1 do corrente, 

a Eucaristia Dominical das 12 horas, 
terá uma nova e completa equipa de 
animação litúrgica. 

Os Nossos Beifeitores 

Pelo número anterior ofereceram: 
500$00— Maria Teresa Araújo, Filo-

mena Valentim, Viúva de Eduardo 
Zão e Lurdes Rites. 

400$00 — Ciloca, Glória Miranda e 
Filomena Sá. 

300$00— América Loureiro, Maria 
José Miranda, Dulce Ferreira, Assun-
ção Sá e Adolfo Zão. 

250$00 — Aurélio. Couto, Manuel Vi-
cente, João Patrão, Celestina Zão e 
Nelson Torres. 

200$00 — Eduardo Eiras, Orlando 
Afonso, Fernanda Soares, António Ro-
sário, Manuel Mariz, Abilio Menina, 
Manuel Miranda, Manuel Vasquinho, 
Brasilina, Alvaro Amâncio, Laura Fer-
reira, Augusto Guimarães, Isolina Re-
gado, Lucinda Costa, Fátima Machado, 
Manuel Costa Lima, Arménia Pereira, 
Alzira Magalhães, Filomena Novo e 
José Arménio. 

Sem tempo determinado oferece-
ram: 

3.000$00 — Fernanda Rego. 
1.500$00 — D. Maria Amélia Jorge 

Neiva. 
1.200 — Eng.° Joaquim Fonseca. 
1.000$00— Maria José Sousa, Padre 

Adélio Torres Neiva, Manuel M. Go-
mes da Costa, José Miranda e Lau-
rentino Miranda. 

FONTE BOA 
Baptismos 

30/8— Cláudio Augusto Fernandes 
Ferreira, filho de António Martins Fer-
reira e de Adelaide Amorim Fer-
nandes. 

5/9 — Joana Isabel Ramos da Cruz, 
filha de António Costa da Cruz e de 
Maria Virginia Ramos Vendeiro Cruz. 

6/9— Ana Patricia da Silva Escri-
vães, filha de António Neves Escri-
vães e de Maria do Carmo Machado 
Silva. 

13/9— Lucas Dourado Azevedo, fi-
lho de Lucas Reis Azevedo e de Maria 
de Lurdes Miranda Dourado. 

Casamento 

5/9 — Porfirio Costa da Cruz, na-
tural de Rio Tinto, com Fernanda 
Ramos Vendeira. 

óbitos 

17/9— Manuel Gomes Maurício, de 
81 anos, viúvo de Palmira Gonçalves 
Torres. 

7/10 — Isabel Cristina Fernandes 
Herdeiro, de 16 meses, filha de José 
Joaquim Gonçalves Herdeiro e de M.& 
Isabel Eiras Fernandes. 

15/10 — António Fernandes Car-
reira, de 80 anos, casado com Maria 
Soutil Gonçalves Pereira. 

29/10— Joaquim Fernandes Mi-
randa, de 77 anos, viúvo de Ludovina 
Dourado Pontes. 

Jubileu das Almas 

A Confraria das Almas vai celebrar 
o seu jubileu no dia oito. Constará da 
Procissão ao cemitério, dos respon-

sórios e do sermão. Na véspera ha-
verá sacerdotes para atender de con-
fissão as pessoas que desejarem. 

Missões 

0 peditório das missões foi -reali-
zado de casa em casa pelas dedicadas 
zeladoras. Todo o trabalho apostólico 
e missionário exige a oferta material 
sem esquecer a espiritual com ora-
ções, sacrifícios e comunhões. Em 
todo o tempo o Divino Missionário 
está a dizer-nos: ide e ensinai. 

Confraria do Senhor 

A missa que a Confraria do Santís-
simo manda celebrar no Domingo após 
a primeira sexta-feira do' mês come-
çou a ser solenizada pelas crianças da 
catequese. É trabalho e vontade das 
catequistas que tem como efeito criar 
nas vozes infantis amor e interesse e 
também despertar nos pais a dedica-
ção e respeito pelas acções. litúrgicas. 

Ano Pastoral 

A preparar o ano pastoral e cate-
quético foram ao` salão paroquial de 
Esposende nas dias combinados supe-
riormente a Fábrica da Igreja com o 
C. P. P. e a quase totalidade das cate-
quistas. 

Caminhos 

Levar a água ao domicílio foi um 
benefício de primeira ` necessidade. 
Os caminhos é que ficaram quase An-
transitáveis. Felizmente que a Junta 
de Freguesia não perdeu ânimo e 
esforçou-se para que imediatamente 
fossem arranjados. Os de maior movi-
mento já estão prontos.-
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Casamento 

—Paulo Jorge Eiras Martins; de 25 
anos, natural e residente em Espo-
sende, com Cecília' Maria dos Santos 
Araújo, de 22 anos, natural e, resi-
dente em Fão. 

óbitos 
1 

I . 

,r 

—Maria Gomes do Vale, de 79 anos, 
viúva, natural de Fão e hóspede no 
Lar. 

António Gonçalves Lopes, de 64 
anos, natural e residente em. Espo-
sende na Rua da Senhora da Saúde. 

Pelo Salão Paroquial 

As obras do Salão Paroquial deram 
um passo em frente. Já estão a ser uti-
lizadas'algumas dependências e outras 
sê-lo-ão em breve. 

Já decorrem ali algumas sessões de 
catequese, a reunião semanal de for-
mação cristã. _ Vai reunir no dia 7 o 
Conselho Pastoral Paroquial e logo 
depois, em data a fixar a renovada 
Comissão de obras para angariação 
de mais donativos para conclusão das 
obras. -Já ultrapassamos muitas difi-
culdades e os passos seguintes serão 
mais fáceis. 

Com esta empreitada' dë -alumínios 
tivemos de pagar duas verbas 443.000$ 
mais 640.000$00. Da venda do bolo Preço base: — 50.000$00. 
recebemos 53.000$ e de ofertas espon-
tâneas 151.150$00. ' 

Continuamos confiantes ina 
sidade de todos. ` 

— 0 , Tríduo Eucarístico -realizou-se 
de 21 a 25 de Outubro e concluiu com 
a festa do Santíssimo Sacramento. 
Em complemento recomeçou o en-

contro semanal de formação bíblica e 
litúrgica. 
A catequese está a experimentar 

este ano renovado interesse por parte 
das crianças e catequistas, o que 
muito nos apraz registar. ns r 

—Já se iniciaram as obras para o 
novo quartel-dos Bombeiros Volun-
tários. 'A esse propósito publicamos o 
seguinte 

AVISO 

-A Benemérita Associação dos Bom-
beirós Voluntários dé Fão: 

e 
Faz saber que, até 10 dias, após a 

publicação deste aviso, inclusivé, re-
cebe proposta por escrito para a ven-

da de > 3"(três) grades de ferro, em 
impecável estado de conservação, reti-
radas do prédio demolido, para am-
pliação das suas instalações. 

Outras Noticias 

genero 

— 0 nosso rio foi palco de provas 
internacionais de Hovercraft. Nos dias 
3, 4 e 5 de Outubro esteve em dis-
puta a Taça da Europa. Aquele des-
porto náutico atraiu ao local concor-
rentes de vários paísés estrangeiros e 
muitos admiradores. 
0 Posto Náutico,, recentemente 

inaugurado serviu de suporte à orga-
nização que teve o patrocínio da 
Sopete,.da Câmara Municipal, da Jun-
ta de Freguesia e dos Bombeiros Vo-
luntários. 

Fão, 7 de Novembro de 1992. 

A Direcção 

—Da D. M.a José Reis recebemos 
o seguinte agradecimento para publi-
cação. 

AGRADECIMENTO 

Surpreendida por doença que, in-
conscientemente, me levou ao Hospital 
Escolar de S. João e, segundo me 
dizem, dado o grande milagre operado 
pelo Senhor Bom Jesus de Fão, a quem 
tanto devo e a quem tanto agradeço, 
venho, por este meio, publicamente, 
agradecer à notável equipa de neuro-
cirurgiões que me operaram bem como 
aos Srs. Dr. António Fernandes Torres 
e Dr.a Zélia Mendanha Pires Mota 

GA 
Dia de Todos os Santos 
e dos Fiéis Defuntos 

No dia 1 de Novembro a Igreja 
celebra Todos os Santos. Não. só os 
que estão inscritos nas listas hagio-
gráficas da Igreja, mas todos; aqueles 
que estão já na glória de Deus. E 
muitos deles pertenceram às nossas 
famílias. Por isso os recordamos em 
ambiente de Fé e de Saudade. As 17 
horas, fizemos a Procissão ao cemi-
tério e ai foi celebrada a Eucaristia 
por todos os que estão já na glória e 
também por aqueles que ainda se 
purificam. 
No dia 2 de Novembro, foram lem-

brados todos os Fiéis Defuntos, todos 
aqueles que precisam da nossa ajuda 
e da nossa oração pois se encontram 
ainda. em purificação. 

Que a saudade e a Fé, simbolizadas 
pelas flores e pelas velas, não exis-

tam apenas neste dia, mas durante 
todo o Mês das Almas e durante todo 
o ano. 

Festa de S. Martinho 

Será já no dia 15 de Novembro à 
Festa de S. Martinho; nosso Padroeiro. 
No dia litúrgico do Santo, será cele- 
brada a Eucaristia solene, às 20 h., 
seguindo-se um Magusto de convívio. 
No dia 16, quinta-feira, será celebrada 
a Eucaristia na Capela de N.a Senhora 
de Guadalupe, seguindo-se a Procis-
são de Velas com a imagem da 
Senhora em direcção à igreja. No Do-
mingo, a Missa da Festa será às 10.30 
horas e de tarde, às 15 horas, sairá a 
Procissão. Na sexta-feira à noite, no 
sábado e no domingo, realizar-se-á a 
parte profana da Festa. Os cartazes 
estão já afixados. 

pelo carinho que, nos seus serviços 
profissionais, me prodigalizaram. • ' 

Não posso, igualmente, esquecera 
forma como fui, sem excepção, tra-
tada pelo pessoal do Hospital de Fão 
e pelo alento recebido por parte do 
nosso zeloso Prior, bem assim como 
por todos os amigos, e tantos foram, 
que" quer por missivas, quer pelo 
telefone, tanto se interessaram por 
mim. 

Finalmente vai o meu imenso - e 
eterno reconhecimento para o bom 
povo de Fão que, duma forma incon-
cebivel tanto se interessou por mim; 

quer nas suas visitas aos hospitais, 
quer na minha casa quer junto dos 
meus. - , 

Radicada há 54 anos nesta terra, 
que já é minha, onde me integrei, 
onde nasceram e criei meus filhos, 
tenho que confessar que me chocou 
profundamente tanta dedicação e tan-
to carinho demonstrados para comigo 
e não podendo agradecer pessoalmen-
te, faço-o por este meio, rogando ao 
Senhor de Fão que a todos vos. pague. 

Por tudo obrigado. 

Maria José Reis Pilar Reis 
r 

BELIN 0 
Baptizados 

18/10— Daniel Coutinho de Araújo, 
filho de António Veiga de Araújo e de 
M.° Olivia Martins Coutinho, do lugar 
de Sanfins. 
— Rui Miguel Penteado Peixoto, fi-

lho de Rogério Alves Peixoto e de 
Maria Helena dos Santos Penteado, 
do lugar do Feital. 

Dia 25— Ana Carolina Matos Lima 
Torres, filha de Manuel Fernando L. 
de Meira Torres e de M.a de Lurdes 
Cruzeiro Matos, do lugar de Sanfins. 

óbitos 

No dia 3 de Outubro faleceu no 
lugar de Belinho, Manuel Gonçalves 
Cardante, de 77 anos de idade, pra 
prietário, natural de S. Paio de Antas, 
Esposende, viúvo de Rosa Gonçalves 
Gaio. 
., Dia 4— Faleceu-  no lugar. do Ca-
niço, Justina Rodrigues Pereira Lima, 
de 74 anos de idade, solteira, domés-
tica, natural desta paróquia. 

Dia 9 — No lugar de Sanfins faleceu 
Carolina Gonçalves da Torre, de 79 
anos de idade, doméstica, natural 
desta paróquia. Casada com José Fer-
nandes Gomes. A família enlutada 
agradece todas, as manifestações de 
carinho nesta hora de dor. ,, , 

—Domingos Torres, de 94 anos de 
idade, proprietário natural desta paró-
quia, viúvo de Maria Martins, do lu-
gar do Outeiro. 

Mês do Rosário 

Esta devoção mariana foi muito 
vivida na nossa comunidade. Todos 
os dias, às sete horas'da manhã, várias 
centenas de pessoas, rezavam o terço 
na igreja paroquial, recebiam a Bên-
ção do Santíssimo Sacramento e de 
seguida participavam na Eucaristia. 
0 andor de Nossa Senhora de Fá-

tima, ricamente engalanado durante 
todo o mês, presidiu a todas as cele-
brações. No último dia, foi o encer-
ramento das comemorações dos 75 
anos das aparições em Fátima. 

I, 

Depois de uma solene adoração, em 
que todos os lu"gares tomaram parte 
activa, tendo a , seu encargo uma de-
zena do terço, foi o - adeus final. Con-
duzido por 4 jovens, andor dirigiu-se 
para junto do Altar, e aí, entre cân-
ticos e hossanas, a imagem de ' Nossa 
Senhora de Fátima era de novo colo-
cada no seu altar. 

Quando o Manuel Fernàndo tomou 
a imagem, do andor e a colocou no 
seu trono, toda a assembleia saudou 
a Senhora com uma calorosa salva de 
palmas. Nas horas grandes ,da vida 
espiritual de Belinho, está esta, das 
comemorações dos 75 anos das apa-
rições em Fátima. 
A imagem de Nossa Senhora de 

Fátima, que foi coroada em 28 de 
Março de 1954, percorreu todos os 
lugares da paróquia durante os cinco 
meses, de Junho a Outubro. Foram 
horas de alegria, entusiasmo e grande 
espiritualidade que se viveram em toda 
a freguesia. Fica uma palavra de 
admiração e outra de louvor a todo 
este bom povo. 

Catequese paroquial 

Já podemos dizer que está em bom 
funcionamento a catequese paroquial. 
Estão a ser usados todos os novos 
catecismos. 

Foram matriculadas 298 crianças 
divididas em 7 anos. Orientam toda 
esta catequesé 28 catequistas, devida-
mente preparadas e actualizadas. 
Na Escola Primária a aula de Moral 

e Religião católica está a ser minis-
trada pelas respectivas Sr.as Profes-
soras. Há 178 crianças. 

Mês das Almas 

Em todo o mês de Novembro, que 
é dedicado especialmente às Benditas 
Almas, haverá às 7 horas da tarde, 
na igreja paroquial a devoção`' das 
Almas. 0 aniversário das Almas será 
na 2.a-feira, depois do dia ' de - Fiéis 
Defuntos, portanto no dia' 9 de No-
vembro. f 

Ofertas para a construção do escadório de acesso 
à Capela de Nossa Senhora da Guia — Belinho, (continuação)" 

Setembro, . 27 
29— 

Outubro, 02-
05 
05 
10 — David Torres — Outeiro   
11 — 
11-
11— Manuel Augusta Dias da Cunha—Belinho   
16— Manuel Sá Pereira—Sanfins   
17 — Anónimo .  

» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

— Anónimo   50.000$00 
Lurdes Leonor Sampaio Martins — Feital   10.000$00 
Manuel Gonçalves Pereira Isaque — Outeiro   5.000$00 

—Miguel Nuno Neiva Viana — Feital   15.000$00 
—José Albino Areias da Silva — Vila de Esposende 15.000$00 

5.000$00 
Sebastião Meira de Abreu — Caniço   20.000$00 
José Gonçalves Eiras— Barros   10.000$00 

13.000$00 
10.000$00 
20.000$00 

18— Manuel Fiel de Almeida Torres — Outeiro   25.000$00 
18— José Bajão de Matos— Outeiro   I 5.000$00 
18 — David Torres — Outeiro   5.000$00 
24— Cofres da Capela   100.000$00 
24 — Anónimo .  50.000$00 
31— António Meira Pereira Lima—Belinho   25.000$00 
31— Anónimo   20.000$00 

TOTAL . 405.000$00 



NASCER t DE NOVO Página 5 

14ari h, as 
Visita Ministerial 

No passado dia 24/10, Marinhas 
recebeu festivamente o Sr. Ministro 
Adjunto da Presidência do Conselho 
de Ministros, Dr. Luis Marques Men-
des. A acolhê-lo estiveram as- forças 
vivas da freguesia, os Srs. Persidentes 
da Câmara e Assembleia Municipal, 
os Escuteiros com" a sua fanfarra e 
bastante povo.. 

Este ilustre membro do Governo 
que se fazia acompanhar do Sr. Go-
vernador Civil e outras entidades li-
gadas ao sector da Juventude, da Se-
gurança Social, entrou no Salão . do 
Centro Paroquial para uma inesque-
cível sessão, onde foi saudado calo-
rosamente pela assistência e pelos 
oradores.-, Mas, o acto que mais sen-
tido teve foi a assinatura do Proto-
colo com a associação dos jovens, dis-
ponibilizando 10.000 contos para a 
construção da sua sede. 
Em seguida dirigiu-se para o Centro 

Social da J. ' U.' M., para visitar o Cen-
tro Dia dos Idosos e . a Creche e ao 
mesmo tempo receber uma simples 
mas significativa homenagem com o 
descerramento duma lápide, onde se 
assinala o apoio que este membro 'do 
Governo dispensou à obra em causa 
e ao seu apetrechamento. 

Era notória a alegria de todos pelo 
realizado e a esperança de mais e 
melhor em, futuro próximo. . 
Bem haja senhor Ministro e para-

béns jovens, parabéns' J.U.M., para-
béns Junta de Freguesia e Câmara 
Municipal pois todos colaboraram para 
que tal acontecesse. 

f 

A.P.P.A.C.D.M. — Semana Aberta 

Integrada nas Comemorações do 
18.° aniversário da APPACDM distrital 
(Associação Portuguesa de Pais e 
Amigos do Cidadão do Deficiente Men-
tal) — e do 2.° ano do Centro de Ma-
rinhas — Quinta do Paiva esteve a «Se-
mana Aberta» de 25 a 30 de Outubro. 
Uma semana recheada de coisas sim-
ples, mas muitq importantes, pois 
veio proporcionar aos visitantes deste 
magnífico Centro Educacional e Rea-
bilitacional o extraordinário trabalho 
realizado pela Direcção, pelas Si-as Pro-
fessoras e demais pessoal assistente 
e a evolução mental, cultural e técnica 
dos alunos que a frequentam. 

F, Obras destas devem ser visitadas, 
para serem. mais conhecidas e amadas. 

Parabéns aos organizadores e- que 
actividades deste género sejam cada 
vez mais divulgadas para serem mais 
apoiadas por todos (entidades , oficiais 
e particulares) . 

Bodas de Ouro' Matrimoniais ' 

No próximo dia 11 (S. Martinho), 
vão celebrar as suas bodas de ouro 
matrimoniais, Manuel Rodrigues Gra-
moso e Maria dos Anjos Peixoto, de 
Cepães. A família em festa endere-
çamos parabéns com votos de conti-
nuidade em ' felicidade. 

Celebração Matrimonial 

Dia 3 — Francisco José Ferreira Pe-
reira, filho de Joaquim L. Pereira e de 
Maria dos Prazeres F. Veloso, de Vila 
Frescainha - S. Pedro — Barcelos, com 
Rosa Maria de Abreu Carqueijó, filha 
de Eugênio de Abreu Carqueijó e de 
Ouvia Carneiro de Abreu, de Rio de 
Moinhos. 1 

10— Fernando José M. Fangueiri-
nho, filho de Manuel de F. Fanguei-
rinho e de Maria Marta S. Martins, de 
Curvos, com Maria de Fátima Mar-

ques de Sá, filhó de Manuel Barros 
de Sá e de Virgínia Menina Marques, 
de Góios. 
11— João Luis Pedras dos Santos, 

filho de , Manuel M. dos Santos e de 
Virgínia Fernanda S. Pedras, de Fão, 
com Vitória Augusta Monteiro Ribeiro, 
filha de Manuel S. Ribeiro e de Maria 
Cândida Monteiro Cunha, de Pinhote. 
31— Rui Amândio Miranda do Vale, 

filho de António Pedras do Vale e de 
Helena M. Trindade, de Fão, com 
Rosa Maria Inês Couto, filha de Flo-
riano R. Couto e de M.a de Fátima 
da C. Inês, de Góios. 

Aos jovens casais endereçamos votos 
sinceros de vida longa e feliz. 

Celebração Baptismal 

Foram baptizados em Agosto: 
—Patrícia, filha de Manuel Fer-

nando A. Patrão e de Ana Paula dos 
Santos Ferreira, de Rio de Moinhos; 
— Luís • Miguel, filho de Mário da 

Silva Lemos e de M.a de Fátima C. 
Gonçalves; de Igreja. 
Em Setembro: 
— Gabriela, filha de Laurentino da 

Cruz Regado e de Jacinta Maria P. 
Baptista, de Cepães. 

=Maria Francisca, filha de Antó-
nio Isolino M. F. Loureiro e de Maria 
Anabela L. Medina Martins, de Góios. 

—Bruno, filho de Francisco José 
L. da Costa e de M.a Arminda R. Mar-
ques, de Cepães. 
— Nuno, filho de Francisco José 

Lemos da Costa e de Maria Regina 
de Melo Roriz, de Góios. 
— Mariana, filha de Francisco José 

Lemos da Costa e de M.a Regina de 
Melo Roriz, de Góios." 

—Joana, filha de António Areias 
Marques e de Maria Eduarda Mor-
gado Miranda, de Pinhote. 

—Andrea Filipa, filha - de Manuel 
Leites da Silva e de Maria Abreu dos 
Santos, de Rio de Moinhos. 

—Alexandra Isabel, filha de Carlos 
Manuel da C. Domingues e de Alzira 
F. Pereira, do Monte. 
—Ana Maria; filha de Gérardo Rai-

mundo S. Paulo e de Alzira Pereira, 
dá lugar do Monte.' 

—Tiago Daniel, filho de Joaquim 
Menina Marques e de Ana Maria S. 
Pereira, de Góios. 

—Tiago João, filho de Rui Jorge 
C. Friães e de Isabel Maria de Castro 
Pereira, da Sozende. ' 

—João Pedro, filho de Horácio Sa-
raiva de Oliveira e de Maria `Amélia 
Carvalho Rebaldinho, de Outeiro. 
— Carlos Miguel, filho de Manuel 

Pilar A. de Areia e de Madalena Ri-
beiro Morgado, de Cepães. ' 
— Antony, filho de Joaquim Brás 

Afonso e de Cândida Fernandes Do-
mingues, de Pinhote. 
—Bruno Miguel, filho de Marco 

António D. Fernandes e de Marga-
rida Maria Patrão G. Fernandes, de 
Rio de Moinhos. 

—André Henrique, filho de Ma-
nuel Henrique Brandão e de M.a Ja-
cinta L: Santos Lomba, de Suave Mar. 

Comissão de S. Miguel — 1993 

Lugar da Igreja: Mário Patrão Sa-
pateiro, António Santos Almeida e 
José Lemos Enes. 

Monte e Abelheira: Lourenço Car-
neiro do Pilar, António Ribeiro Mor-
gado e Joaquim Nascimento Rodri-
gues. 

Rio de Moinhos: Adão Cepa Capi-
tão, Mário Enes Lima e Marcelino 
Abreu Cepa. 

Cepães: Olindo Martins Domingues, 
Salvador Alves Calheiros e Fernando 
Barros de Carvalho. . 1 

Pinhote: Joaquim da Costa Fino, 
Jorge da Silva Santos e Sérgio Regado 
Carqueijó. ' 

Outeiro: Hilário Morais Rodrigues, 
António Gramoso Neves e António 
Miranda Moreira. 
_ Góios: Manuel Orlando Viana La-

ranjeira, Joàquim. Laranjeira Couto e 
António Marques Santa Marinha. , 

óbitos 

Faleceu repentinamente no dia 28 
de Setembro António Alves Moreira, 
do lugar de Pinhote, de 74 anos de 
idade, viúvo de Ana G. Marques. 

Dia 11/10 - Faleceu santamente no 
Hospital de Barcelos o nosso conter-
râneo José Cardoso Miranda, de 83 
anos de idade, casado com Maria da 
Purificação Gomes da Cruz, Outeiro. 

Dia 19 — Manuel Moreira Alves 
Pedra, de 54 anos de idade, casado 
com Idalina Pereira da Rocha, lugar 
de Pinhote. 

Dia 22 — Laurentina Marques Vilas 
Boas, de 79 anos de idade, viúva, 
residente junto à E.N. 13. 

Dia 23— José Alves Morgado, de 
86 anos de idade, casado com Amélia 
Fernandes Ribeiro, de Abelheira. 

24— Adelino Gonçalves de Abreu, 

de 75 - anos de idade, viúvo de M.a de 
Lurdes G. de Abreu, ,Rio'•de Moinhos. 

Notícias Breves 

Pároco — Depois ' de uns` dias dê 
internamento num hospital , do Porto 
ónde foi submetido a.uma intervenção 
cirúrgica já regressou a 'casa e contV 
nua a trabalhar com o mesmo ritmo 
do passado. 

Legião de Maria— Na peregrinação 
nacional da Legião de Maria a Fátima 
nos dias 24 e 25 de Outubro, a nossa 
paróquia também esteve presente com 
mais de 60 dos seus membros. 

Jovens — Depois duma participação 
razoável dos, animadores dos grupos 
de jovens no curso que para eles se 
organizou , em Esposende, todos os 
grupos já recomeçaram as suas acti-
vidades. , 

Ofertórios- 0 ofertório para as 
Missões rendeu 90.000$00 e' o que os 
Crismados • fizeram no- dia da Confir-
mação para a ex-Jugoslávia deu- 32. 
contos, elevando assim para 70.000$00 
as ofertas desta paróquia enviadas 
para esta causa. 

Mobília — 0 novo equipamento para 
a catequese paroquial, cadeiras e se-
cretárias) importou em 700.000$00. 

GEMESES 
Novos filhos de Deus 

Receberam a filiação divina pelo 
Baptismo: 
No dia 11— Pedro Miguel, filho de 

Albino Barros Souto e de Ana ' Maria 
Lopes Barbosa Souto, residentes no 
lugar do Souto. 

Dia 18 — Sara, Cristina, filha de 
Diamantino Fernando Maciel da Lage 
e de Paula Maria dos Santos Lopes da 
Lage, residentes no lugar de Soutelo 
e emigrantes na Suécia. 

Dia 25 — Hélder Filipe, filho de 
José Duarte Leal e de Ana Paula 
Sousa Barroso. 

Uniram as suas vidas . 

No dia 10 de Outubro, António Aze-
vedo Alves e Maria Salete Gomes No-
gueira. Ele é filho de Manuel de 
Sousa Alves e de Deolinda da Silva 
Azevedo e tem 26 anos. Ela é filha de 
António Maciel Nogueira e de Maria 
Alice dos Santos Gomes e tem. 27 anos. 
Ambos são naturais e residentes em 
Gemeses, no lugar da Lage. <' 

No dia 17 de Outubro, Manuel Emí-
lio Catarino dos Santos Fradique e 
Maria do Carmo Vale de Azevedo. Ele 
tem 24 anos e é filho de Adelino dos 
Santos Fradique e de Carolina Martins 
Catarino e é natural e residente em 
Apúlia. Ela tem 20 anos e é filha de 
António Pereira de Azevedo e de 
Maria da Silva e Vale e é natural e 
residente em Gemeses, lugar da Lage. 

Na mão de Deus 

No dia 11 de Outubro, na ilha da 
Córsega, França, faleceu, vitima de 
acidente de viação, José Maria Mi-
randa Barroso, natural e residente 
nesta paróquia. Tinha 25 anos e era 
filho de Rogério dos Santos Barroso 
e de Miquelina Miranda de Sousa. 0 
seu funeral realizou-se no dia 16, na 
igreja paroquial de Gemeses, indo o 
seu corpo a sepultar no cemitério pa-
roquial. A seus pais, irmãos e demais 
familiares, «Nascer de Novo» apre-
senta sentidos pêsames. 

Festa das Almas •. 

Dia de Todos os Santos e dia dos 
Fiéis Defuntos. É tempo de lembrar-

mos os nossos mortos com saudade, 
mas também com fé e esperança. No 
dia 1 de Novembro, depois da Euca-
ristia às 15 horas, fomos ao cemitério 
em Procissão rezando pelos nossos 
mortos. Era uma mole imensa de pes-
soas que, com velas e flores e com 
a oração, assim prestava homenagem 
aos que partiram antes de nós e que 
permanecem connosco pela saudade 
e pela fé. No dia 2, às' 17.15 horas, foi 
celebrada a Eucaristia pelos Fiéis 
Defuntos. Procuremos lembrá-los não 
só nestes dias, mas também ao longo 
do mês de Novembro; mês das Almas`' 
e mesmo durante todo o ano. 

r., 
Canoagem' 

-No passado dia 4 de Outubro, reali-
zou-se em Tavira (Algarve) a final 
nacional dos Torneios abertos. 0 grupo 
C.D.R. de Gemeses participou com 
nove atletas, que conquistaram o quin-
to lugar por clubes, entre 41 presentes. 
Os atletas de Gemeses que ganharam 
medalhas foram os seguintes: Porfirio 
Santil (Medalha de Ouro e de Prata), 
Sandra Morgado (Medalha de Prata) 
e António Lomba '(Medàlha de Prata). 

Futebol 

0 Grupo C.D.R. de Gemeses vai 
organizar um Torneio de Futebol de 
Cinco. As equipas interessadas em 
participar devem enviar as inscrições 
para o Grupo C. D. R. de Gemeses ou 
pelo telefone 961186 do Café Cruz. 0 
início do Torneio está previsto para o 
dia 28 de Novembro. í 

t 

]Bolsas de Estudo 

Encontram-se abertas as inscrições 
para Bolsas de Estudo a atribuir a 
alunos do concelho de Esposende que. 
frequentem o Ensino Superior. Os im-
pressos de cáiididatura podérão ser 
requisitados no Serviço de Expediéntè 
e Informação da Câmara Municipal e 
o prazo de candidatura decorrerá du-
rante o mês de Novembro. 

0 Vereador da Cultura, 'i '1' 
l 

Manuel Albino Penteado Neiva 
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VILA CHÁ 
Semana Missionária 

Em substituição do Tríduo anual, 
mais uma vez se realizou uma Semana 
Missionária, , na nossa paróquia. 

Estiveram entre nós o P.e Domin-
gos de Matos Vitorino, que • orientou, 
as Irmãs Missionárias Maria do Carmo 
e Ascensão, o Irmão António e tam-` 
bém um leigo e duas leigas. Todos nos 
deram os seus testemunhos e nos de-
monstraram que tanto se pode ser 
missionário fazendo parte de Congre-
gações Religiosas Missionárias como 
na qualidade de leigos responsáveis 
e conscientes, comprometidos com a 
vocação missionária de todos os cris-
tãos autênticos. Tenhamos isso sempre 
presente no nosso , espírito e façamos 
com que a nossa freguesia seja de 
facto uma verdadeira Paróquia Mis-
sionária. 

Ao Sr P e Vitorino e a todos os 
que com ele colaboraram e vieram 
até nós, agradecemos a boa vontade 
e disponibilidade com que aceitaram, 
à última hora, este convite que lhes 
foi feito. 

Pena foi que não tivessem partici-
pado com a sua presença mais paro-
quianos, mas também compreendemos 
que nem todos tinham essa possibili-
dade. Bom será que nos , consciencia-
lizemos cada vez mais das nossas res-
ponsabilidades de cristãos. 
A causa missionária merece todo o 

nosso apoio e comprometimento? 

Obras na Igreja 

Ainda não é , desta vez que:: temos 
notícias para dar sobre o projecto. 

Pena temos que assim seja, mas esse 
assunto não depente apenas do Pároco 
nem do desejo de que tudo se resolva 
com a urgência que seria para desejar. 

Entretanto continuamos a receber 
mais alguns donativos: 21c 

Firmino Couta Fernandes 10.000$00 
José Jorge Pires 10.000$00 
Laurinda Barbosa Fernandes 10.000$00 
Mário Neiva da Silva 20.000$00 
Alfredo Marques da Silva ' 15.000$00 
M.a do Carmo M. Gonçalves 10.000$00 
Laurinda Miranda Gonçalves, 10.000$00 
Alberto Neiva Martins 10.000$00 
Palmira Barbosa de Jesus 5.000$00 

Nota:'- Queremos ainda informar 
que a Comissão de Festas de S. Lou-
renço de 1992 entregou o saldo posi-
tivo da Festa - 81.715$00- e manifes-
tou desejo de que este saldo fosse 
aplicado nas obras a efectuar na nossa 
igreja. A vontade da Comissão será 
respeitada. 
Também nos foram entregues 

320.400$00 correspondentes aos saldos 
da Festa dos Emigrantes de 1987,-1988 
e 1989. Nesta quantia estão incluídos 
os juros. Isto parece querer dizer que 
todos os paroquianos estão de facto 
empenhados nas obras a levar a cabo 
-na nossa igreja. Se este empenho mo-
tivar um rebate de consciência para 
que quem ainda não cumpriu as nor-
mas Eclesiásticas sobre festas reli-
giosas relativamente aos saldos que 
indevidamente continuam a conservar 
em seu poder, só temos que' nos feli-
citar ... 

Aptãlia 
Sagrado Lausperene 

No passado dia 12 e 13 de Outubro 
realizou-se na nossa paróquia º - Sa-
grado  Lausperene. Durante o dia 12 
as pessoas receberam o Sacramento 
da Reconciliação e às 21 horas ini-
ciámos a Eucaristia seguida de Expo-
sição solene, estando o Santíssima em 
adoração toda a noite de 12 e dia 13 
de Outubro. As 21 horas foi o encerra-
mento. Foi uma grande jornada de 
vivência Eucarística. 

Jornada Missionária 

Para melhor celebrar o dia das 
Missões, o Grupo Missionário organi-
zou uma Jornada Missionária. No dia 
16 realizou-se um encontro para jovens 
e adultos com a presença do Sr. Padre 
Teles e alguns seminaristas dos padres 
do Espírito Santo. No dia 17, no ho-
rário da catequese, realizaram-se en-
contros para as crianças e adolescen-
tes. A Eucaristia toda ela teve uma 
dinâmica missionária. 0 grupo de jo-
vens e alguns seminaristas foram os 
grandes animadores. No fim teve lu-
gar no salão paroquial uma festa mis-
sionária. No domingo, em todas as 
Eucaristias tivemos a presença do 
Sr. P.e Teles, que apresentou às pes-
soas o dever de todos sermos missio-
nários. 

Foi extraordinária a Eucaristia das 
crianças. A sua generosidade, na 
oferta de material escolar para as 
missões excedeu as espectativas. As 
pessoas foram muito generosas na sua 
oferta para as missões. A campanha 
de roupas excedeu todas as expecta-
tivas. A oferta monetária destinada 
ao peditório para as missões e ajudar 

a despesa de transporte das roupas 
rendeu 402.275$00. Foi uma grande 
Jornada Missionária 

Mês do Rosário— . 
.. T 

Foi com muita participação que se 
realizou o Mês do Rosário. Para come-
morarmos os 75 anos das aparições 
de N.a Senhora em Fátima, todo o 
mês meditámos na sua Mensagem e, 
no encerramento, fizemos a consa-
gração da paróquia e famílias ao Ima-
culado Coração de Maria. Este um 
dos grandes pedidos da mensagem de 
Fátima. No final foi distribuído a cada 
família uma pequena recordação do 
acontecimento. 

Baptismos 

Patrícia, filha de Manuel Herdeiro 
Maia e de M.a Salomé R. Escrivães. 

Lígia Cristina, filha de Manuel Fer-
nandes Marques Carvalho e de Maria 
Alice Torres Martins ide' Carvalho. _ , 

Magda Alexandra, filha de Manuel 
Alberto Correia dos Santos e de Maria 
Adelaide Gomes Igreja dos-Santos. 

Ana Raquel, filha de Américo Artur 
Pinto Bastos e de Ana Maria Duque 
Mendes Tolentino Pinto Bastos. 

Ana Laura, irmã da anterior. 

Casamento 

Pedro Miguel Cardoso Pereira da 
Fonseca, de 28 anos, com Eugénia 
Souto Morim Angeira, de 24 anos. 
Ambos desta vila de Apúlia. 

óbitos 

Maria Sã Eiras, solteira, 55 anos. 
Palmira Gomes Loureiro, 86 anos. 

Contas da Festa de S. Lourenço 

. - RECEITA 
Esmola de S. Lourenço 290.730$00 
Sorteio no dia do C. da Par. 741.000$00 
Venda de velas 5.260$00 
Subsídio da C. Municipal 220.000$00 
Subsídio G. Civil de Braga 75.000$00 
Tiro aos pratos 274.064$00 
Peditório na freguesia 1.984.500$00 
Peditório em Estrasburgo 178.750$00 
Péditório na Córsega 192.250$00 
Pêditório no Terreira 85.700$00 
Peditório com Zés Pereiras 70.706$00 
Bar de S. Lourenço 629.365$00 
Firma J. A. Pires Clemente 200.000$00 

Total da Receita 4.947.325$00 

DESPESA 
Bandas de música 
Variedades 
Fanfarra 
Fogo do ar e preso 
Cavalaria da GNR 
Zés Pereiras " 
B. V. de Esposende 
Seguro do fogo 

1.390.000$00 
370.000$00 
160.000$00 
950.000$00 
168.800$00 
60.000$00 
43.000$00 
21.670$00 

ÍEDP 
Festival de Folclore 
.Arraial e iluminação 
Galhardetes 
- Armador -
Aluguer do palco 
Serviço religioso 

22.477$00 
495.000$00 
200.000$00 

8.700$00 
71.000$00 
50.000$00 
21.000$00 

Licenças (civis e religiosas) 28.832$00 
Conjunto 165.000$00 
GNR 172.160$00 
Ornamentação da Capela 75.000$00 
Refeições (B. M. e Zés P.) 48.600$00 
Tipografia 245.000$00 
Flores para andores 48.000$00 
Despesas com o sorteio 36.375$00 
Serviço do Sacristão 15.000$00 

Total " 4.865.614$00 

Saldo positivo: 81.711$00. 

Os nossos parabéns à Comissão de 
Festas que tudo fez em estreita cola-
boração e entendimento com o pá-
roco, cumprindo as Normas Eclesiás-
ticas sobre Festas em vigor na Arqui-
diocese. 

cuRvos 
Reuniu o Conselho Paroquial 

Foi na noite do dia 16 de Outubro. 
Presente a maior parte dos seus ele-
mentos. Debruçamo-nos sobre o modo 
de funcionamento dos diversos orga-
nismos paroquiais, bem como das suas 
carências: a catequese, as confrarias, 
o Grupo Coral. 

Falou-se na conveniência de a ca-
tequese funcionar aos sábados à tarde, 
deixando assim o domingo livre para 
outras actividades. Bem sei que há 
dificuldades a vencer, devido aos pais 
que querem os filhos para o trabalho 
de sábado. Ainda assim, é conveniente, 
pouco a pouco, passarmos a catequese 
para esse dia. 

Quanto ao grupo coral discutiram-
-se os critérios de participação do 
mesmo nos casamentos, salientando-se 
a preparação que os noivos tiveram 
no seu casamento. 0 grupo não é 
nenhuma jarra de adorno nos casa-
mentos, nem deve participar apenas 
para tornar mais bonita a cerimónia. 
A sua participação é um número da 
preparação. Se essa preparação não 
foi cuidada, sobretudo através dos 
cursos de noivos, hoje a vigorarem 
em todas as paróquias, também não 
faz sentido que a cerimónia tenha ou 
não cantores. 

Assim, como critério a seguir, foi 
decidido que apenas quem fez o curso 
de noivos é que terá direito ao Grupo 
Coral nos seus casamentos. 
0 preço de participação varia con-

forme os casos. 
0 Conselho inteirou-se do anda-

mento das obras da Igreja, lamen-
tando o ritmo lento de avanço das mes-
mas, embora se congratulando com 
a qualidade do serviço e com a ade-
rência da população, no tocante a 
cortejos e outras esmolas, às mesmas. 

Bodas de Prata de Consagração 

A Irmã Celeste Martins, das irmãs 
hospitaleiras do S. Coração e a tra-
balhar em Lisboa, comemorou as suas 
bodas de prata de Consagração. 

Ao assinalá-las, o Pároco associa-se 
a essa data festiva, louva o Senhor 
pelo trabalho desenvolvido pela paro-
quiana e faz votos para que continue 

incansável a trabalhar por Deus e 
pelos irmãos mais desfavorecidas. 

Houve festa com Eucaristia de 
Acção de graças, em Lisboa. Daqui 
lhe enviamos um abraço de parabéns. 

1 

Sagrado Lausperene e 
Tríduo das Almas 
f. 

Foi feito no salão. Início às 8 horas 
de sábado, 30, com a missa. Conclusão 
às 21 horas do mesmo dia. 0 Tríduo 
realizou-se de 29 a 31 de Outubro. Ter-
minou com a romagem ao cemitério. 

Obras 
T da' Igreja 

Já começaram a ser montados os 
arcos que constituição as três naves 
da Igreja. 
A chuva que ultimamente caiu im-

pediu que as obras tivessem avançado 
mais rapidamente. Esperemos -que o 
bom tempo volte. Entretanto, as pare-
des encontram-se praticamente levan-
tadas e já dão uma ideia aproximada 
das dimensões futuras da Igreja. A 
Torre é para subir... 
A propósito: já repararam, • com 

certeza, que não se - tem falado do 
prémio dos cartões. Isto porque as 
pessoas não se têm importado muito 
em receber os prémios. Porém, o ca-
lendário dos cartões caminha para o 
fim e no dia 24 de Novembro, data em 
que terminam os cartões, prevê-se 
50 contos para o número premiado. 
Por isso, devem as pessoas a tempo e 
horas deitar. contas à -, vida e , começar 
a pôr em dia os seus cartões. 

Inscrições para dois cursos 

Promovidos pela coordenação con-
celhia da Extensão Educativa, vão rea-
lizar-se, este ano, dois cursos nesta 
freguesia. Um será de Elecricidade 
e outro de Labores Femininos. 

As inscrições estão abertas na junta 
de Freguesia ou junto do Pároco. 

Como o número de cada curso é 
limitado a 20 candidatos, os primeiros 
que se matricularem serão os aten-
didos. 

Hoje venho aqui convocar todo o povo de Deus à evangeli-
zação do mundo. 

João Paulo 11 
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PRESENCA DE 

X10 T.1 \ TO, 
Cemitério a mais e igreja a menos; 
f rou 
igreja a mais e cemitério a menos? 

0 título. desta., crónica mensal fide 
Rio Tinto e a, intérrogaçao que o` coroa , 
é lhe põe fim, certamente que vai' 
fazer nascer a surpresa em muitos dos 
seus , leitores- e levá-los a perguntar;• 
o que isto quer dizer. + 

Leiam e ficarão a saber. 
ë Anos atrás, não muitos, o cemitério, 
de Rio Tinto foi ampliado numa terça 
parte da sua área actual, pois estava 
a ser deficitário na sua capacidade 
receptiva dos candidatos a habitantes 
seus. Assim r ïicou resolvido, não sem 
algumas dificuldades e custos mone-
tários, o grande e aflitivo problema da 
pequenez do nosso cemitério, no, res-
peitante_à extensão do espaço para a 
finalidade a que se destina. 

r. Para bastantes anos, o cemitério. de 
Rio Tinto é, com.toda a garantia, sufi-
ciente e, podemos dizer que nem é 
cemitério a mais nem a menos. 

Mas quando ponho em conjugação 
o cemitério e a igreja e pergunto se 
há cemitério a menos e igreja a mais 
ou cemitério a mais e igreja a menos, 
porque é que o faço? 

Faço-o por, causa das imagens - que 
até mim chegam quando olho o cem!-
tério e a igreja. 
0 cemitério, está com .terreno que 

baste, apresenta^se bem cuidado e com 
bom ordenamento,- mostrando ser:ci-
dade de moradores ricos. , cl 

Uma capela-jazigo em bom granito 
cinzelado; alguns pedestais,'da mesma 
construção, à cabeceira das sepulturas 
daqueles que os mandaram levantar 
antes de partirem, ou deixaram valo-
résIaos-que ficaram para que, os levan- 
tassem;,sepulturas lado a lado cava-
das, mas em desafio de grandeza e 
ornamentação umas com as outras., 
pois recamadas de` mármores em di-
versas formas recortados e que são 
autênticos mausoléus; todas as sema-
nas; em cada sábado, um jardim im-
provisado com abundância e requinte 
de flores a brunir todo este faustoso 
cenário. ' ' 

Não discordo; acho bem porque o 
homem, quando morre tem direito a 
uma digna' sepultura. ' 

Visto em si, o cemitério de Rio 
Tinto não é cemitério a mais nem à 
menos; é cemitério que baste e como 
deve ser, seja qual for o ângulo por 
que se veja. 

Mas o contraste entre o cemitério 
e a igrëja (esta a mostrar bem o desin-
teresse para que a atiraram), leva-nos 
a pensar que, em Rio Tinto, Deus e os 
homens vivos valem menos do que os 
homens mortos, porque a igreja esque-
cida ' e descuidada é casa de Deus e 
lugar de,oração para os homens vivos, 
enquanto o cemitério é lugar onde 
se arrumam os homens mortos. 

Esta real , discrepância obriga-me 
a' dizer, embora isto seja r feito com 
mágoa e dor,. que em Rio Tinto há 
igreja a menos, muito a menos, e cem!-

De .interesse regional 
1 

Centro de Apoia Social — A Santa Casa da Misericórdia de Espo-
sende espera ,abrir brevemente o seu novo edifício, com instalações 
destinadas -a Idosos, - incluindo um Centro de Dia com estadia .diária 
e almoço, e um Lar. com rësldência permanente. ;, ' 

As inscrições estão a ser efectuadas, ser dô1 os interessados contac-
tados posteriormente pela Assistente Social da Misericórdia. 

r Cursos para Adultos — A Coordenação Concelhia da Extensão 
Educativa, se houver - inscrições em número suficiente, promoverá 
cursos de Iniciação 'à . Informática, Sócio-Profissional de Informática, 
Contabilidade Agrícola, Mecânica Agrícola, 'BQrdados à mãò, Corte 
e Costura e Electricidade' Geral.  .f . V 

Comandante Distrital da GNR — Luís ' CQutinho- de Almeida, -Te-
nente da GNR, natural de Forjães, foi transferido do Porto para o 
Comando` Distrital de Viáná do Castelo. 

Relógio da Câmara — A Câmara Municipal .vai substituir o relógio 
mecânico do seu torreão— há muito tempo parado — por um novo 
relógio electrónico e computorizado. 

0 orçamento anda pelos 500 contos. 

Associação de Pais — A Associação de Pais de Esposende elegeu 
novos Corpos Gerentes. Do seu plano de actividades constam uma 
efectiva cooperação com as novas linhas da Reforma Educativa, con-
tribuir para uma estrutura. federativa concelhia das Associações de 
Pais, contribuir para uma melhoria do i trânsito Junto às Escolas, 
para a ocupação de tempos livres dos alunos, promover, debates, sobre 
a problemática educativa, alterar parte dos seus estatutos, etc. 

Condenação —' João Maria Montolho, de etnia cigana, casado, de 
20 anos, acusado de em 28 de Janeiro último ter morto o taxista ` 
Eduardo Manuel dos Santos, casado e de ' 40 anos, depois de provado 
e confessado o crime foi agora condenado a 12 . anos de cadeia. 

Vereador Ilibado — Há uns tempos atrás, a imprensa regional 
referia que um Sr. Vereador da nossa Câmara, que antes 'exercera 
actividades na Edilidade de Guimarães, teria praticado .actos menos 
lícitos. Organizado o,processo e feitas as devidas investigações, : cons-
tatou-se que o Sr. Vereador estava ilibado de quaisquer actos' menos 
correctos e justos. 1 4 

Esta noticia alegra-nos e esperamos que a verdade chegue, onde 
chegou o boato. 

^r 

tério a mais, muito a mais, pois a 
ordem dos valores e da importância 
foi crassamente invertida, e um corpo 
morto, -terminadas as exéquias fúne-
bres, despede-se de uma igreja pobre 
e, vai apodrecer num cemitério rico. 
0 dinheiro, o bom gosto e o zelo 

dos de. Rio Tinto entram bem na porta 
do. cemitério,'mas' têm medo, de entrar 
na porta da igreja. 

Há, de facto, os que têm medo de 
entrar nos cemitérios (mormente de 
noite) e' os que têm medo de entrar 
na igreja (mesmo de dia) ficando fora 
da porta desta, durante a missa do-
minical, ou nem sequer até ao adro 
vindo; mas: este não é o nosso caso. 

Estou, sim, a pensar nos que têm 
medo de entrar na igreja com o di-
nheiiòy ã sua colaboração, o seu inte-
resse para que esta seja socorrida nas 

suas carências, corrigida nas brechas 
,que nela• o desgaste do tempo abriu; 
actualizada para Í corresponder às 
actuais normas litúrgicas do culto di-
vino e poder apresentar-se, como deve 
ser, perante as exigências dos tempos 
actuais. 
É. aqui que me estribo e me atrevo 

a dizer que Rio Tiritá;'"com "cemitério 
que baste, tem cemitério a mais, por-
que tem igreja a menos. 

Como gostaria de ver o fiel da ba-
lança a indicar um tão necessário 
equilíbrio para que nada a mais e 
nada a menos existissem no cemitério 
e na igreja da minha terra. Como a 
igreja é casa de oração, rezemos todos. 
para que assim aconteça. 

A conterrânea; 
Sílvia Paula Barros da Cruz 

/ida Paroquial 

Na última reunião do Conselho Pa-
roquial, entre outras, foram tomadas 
as seguintes deliberações: 

Grupo Coral: ratificar os preços 
anunciados pelo Pároco, tornados pú-
blicos já num boletim anterior, rela-
cionados com a participação do grupo 
coral em casamentos e festas reli-
giosas. , 

Ainda no tocante a esse ponto, foi 
decidido ainda admitir grupos espe-
cíficos de fora, formados por fami-
liares de noivos que não possam. ou 
não queiram o grupo , córal nas suas 
cerimónias. ' 

Decidiu-se chamar úm perito de 
arte sacra para dar uma opinião 
acerca do altar na capela mor, sobre-
tudo quanto ao arranjo :de um lugar 
conveniente para exposições do San-
tíssimo Sacramento. Se possível até, 
recolocar uma tribuna no local onde 
já existiu. 
A representante, das mordemas su-

geriu que se fizesse uma reunião 
exclusivamente destinada às pessoas 
que costumam arranjar, os altares. 

As casas de banho do adro mere-
ceram também uma reflexão. Apela-
-se para 'a limpeza das mesmas, por 
parte dos seus utentes. Não , se lhes 
pede que as limpem, apenas que não 
as sujem. r 
0 assunto que mereceu , mais re-

flexão , foi o da construção do Centro 
Paroquial. Será a nossa aposta no 
ano de 1993. Para isso decidiu-se man-
dar executar um projecto, arrojado a 
um engenheiro ou arquitecto ou ainda 
à Câmara Municipal., Seria posto, pos-
teriormente à consideração e aprova-

ção da' freguesia. Seguidamente, 
arranjaríamos comissões que se encar-
regariam, ,por' lugares, de começar a 
arranjar fundos, não pondo de parte 
a hipótese dos cortejos. 

Catequese paroquial 

Iniciámo-la no dia X10 de Outubro 
com algumas carências.» Estas, rela-
cionam-se sobretudo com ' á falta de 
catequistas. 

Ao alerta do Pároco, para o efeito, 
apareceu mais um. número razoável 
de disponíveis para trabalhar na cate-
quese. Com certeza que a sua forma-
ção não será a ideal.', Porém, tencio-
namos acompanhá-las ao longo do ano, 
culmatando, assim, as suas limitações. 
Obrigado, em nome da paróquia a 
todas. 

Novo esquema de confissões 
em Palmeira 

0 esquema encontrado para as con-
fissões mensais, em Palmeira, não 
tem tido resultados satisfatórias. Em 
Curvos, vai agradando. ' ' 
Sem prejuízo das confissões mensais 

na freguesia de Curvos, -estou decidi-
damente a pensar modificar o esquema 
na freguesia de Palmeira. _ 

Assim, reservarei 2 dias por se-
mana para atender de confissão quem 
quiser em Palmeira: todas as quartas-
-feiras, das 8 às 9 horas da manhã 
e todos os sábados das 8.30 às 9.30 
horas. Por essa razão, a missa das 
quartas-feiras passará a ser da parte 
da manhã, às- 7.30 horas. 

UM CANTEIRO . HUMILDE 

frane sco Mariffis Abreu 
Há tempos atrás, ' realçámos nas 

páginas de Nascer de Novo a humil-
dade, o gosto e a perfeição da arte 
de canteiro exercida por . Francisco 
Martins de Abreu, um pedreiro do 
lugar de Pinhote - Marinhas. Apontá-
vamos, então, 'o belo trabalho que este 
exímio artista vinha realizando na 
área envolvente do Sameiro. Outros 
trabalhos mereciam igual destaque, 
realizados em Soutelo e . no Santuário 
do Alívio — Vila Verde, etc. 

Hoje, voltamos a exaltar o humilde 
artista esposendense pela perfeição 
com que está , a realizar trabalhos em 
granito nos túmulos dos arcebispos, 
recentemente colocados no panteão 
da Sé de Braga. 

Simples,,, humilde, sem ,automóveis 

mas de saco às costas, o pedreiro 
Francisco Abreu lá vai percorrendo a 
sua peregrinação` em trabalhos de 
edifícios religiosos. 

Na inauguração de uma obra, nin-
guém presta homenagem, às pranchas, 
e raras vezes são recordados os sim-
ples e anónimos trabalhadores. Os lou-
vores costumam ficar pelos arqui-
tectos, empreiteiros' ou agentes do 
capital. 

Nascer de Novo presta, niáis uma 
vez, homenagem a um artista anó-
nimo: 

Que a história consagre' para sem-
pre o trabalho dos verdadeiros artistas 
desconhecidos que,, deixam r-concreti-
zados, com gosto' _ sagrado,. os mais 
belos sonhos dos, técnicos da arte! 
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Futeb` 1 .• 
CAMPEONATO NACIONAL `•6! 

DA II DIVISÃO B — Zona Norte .z 

` No• jornal do_ mês passada esére2 
vemos: «A.` D. E. 4 jogos 4 pontos»t 
Hoje podemos glosar a mesma estru-
tura e dizer: A. D. E. 7 jogos, 7 pontos. 
Na verdade, após a` saída do nosso 
número anterior, os es.posendenses dis-
putaram mais, três jogos,. para o cam-
peonato, e obtiveram mais 3 pontos, 
somando agora, na totalidade, sete 
pontos, correspondentes, em média, a - 
um ponto por jogo. E se assim for até' 
final do ' campeonato, quase arrisca-i 1 
mos a afirmar que a A. D. E. "garante 
a permanência na II Divisão. 
= Bem, mas o que conta são ós dados 
conhecidos e, para já, as jornadas 
realizadas foram sete, os pontos alcan-
çados são seté'e faltam disputar ainda 
vinte e sete enëontros. 0 que se pas-
sará neste longo campeonato é uma 
grande incógnita, como afinal o é tudo 
que pertence ao futuro. 

Por agora- o importante é que a 
equipa da A. < D. E. vença o jogo da 
próxima jornada, dia 8 , do corrente, 
em Esposende contra o Marco, depois 
ganhe, no dia 15, na sua deslocação a 
Lourosa e no dia 22; novamente em 
Esposende; saia`vitoriosa.sobre o Pa-
redes. i 

Freamunde; 2—Esposende,  0' 
Esposende, - 2 — Varzim, 0 
Leça, 0—Esposende,  0 

TAÇA DE PORTUGAL 

H Eliminatória 

Jogando em casa.no dia 11 de Outw 
bro com o Louríe' a equipa da'A.D.E. 
saiu vencedora neste confronto," mercê -, 
da superioridade sobre o adversário, 
mormente na2.a. parte. , -

Esposende; 5 — Loures, 0 

TAÇA DE•HONRA A. F.`DE BRAGA 

L 

a) 

a) 

_Esposende, 0— Maria  da- Fonte, 5 
Vieira, . 0 — Esposende,, 6 N = t 
Esposende, 3 — Joane, 1; 
Esposende, 0 — Famalicão, 1 ti •a 
Amares, 0—Esposende,  1-,q hM-. r 
Moreirense, 7 — Esposende,- 0 

CAMPEONATOS DISTRITAIS 4!; 

A. F. DE BRAGA 

~I DIVISÃO -. 

Telhado, --1— Forjães, 2 
Fão,- 0,—Apúlia,-2 
Antas, ' 1— Tibães, 0 
Forjães, 0- + Arnoso,, 0 
Maximinense, 2 Fão, 1 
Apúlia, 1— Sequeirense, 0 
Gondifelos, 2— Antas, 1 
Fão, 0—Forjães, 0 
Fradelos, 1— Apúlia, 1 
Antas, 2 — Lousado, 0 ' 
Águias da Graça, 1- Fãó,' 1 
Forjães., 0 — Sequeirense, 0 
Apúlia, 1— Lagense, 0 
Ribeirão, 2— Antas,  0 

J 

IlI Eliminatória 1 

A. D. E. disse adeus à Taça 
Deslocando-se, a Ermesinde para 

defrontar a turma local, a A. D. E. 
saiu derrotada, sem apelo nem agravo, 
e assim foi afastada da Taça de Por-
tugal, onde não consegue fazer boa 
figura. r ' 

Os esposendenses, -que já haviam 
perdido naquele campo três semanas 
atrás, para o campeonato, sofreram 
agora novo desaire. , 

Fsmesinde, 3 — Esposende, 1 

CAMPEONATO NACIONAL 

DA 111 DIVISÃO— Série A 

F. C. de Marinhas continua na frente!. 

Já lá vão sete jornadas e o F. C. de 
Marinhas comanda a classificação da 
série A do campeonato nacional da 
III Divisão, agora em igualdade pon-
tual com o. Lanheses. E; tal como 
havíamos referido há um ,.mês, tam-
bém continua sem sofrer derrotas! 

Não restam dúvidas de que este 
Marinhas é já tido como um dos candi-
datos aos primeiros lugares, com fun- 
damentos já justificados, o que era 
impensável para muita gente no início 
da época. Hoje, o F. C. de Marinhas 
já é um dos grandes da IB divisão 
nacional! 

No próximo domingo dia 8, os ma-
rinhenses terão uma saída dificil, ao 
campo do Ronfe. Esperamos que não 
seja desta a queda da invencibilidade. 

Marinhas, 2 - Vila Pouca, 2 
Taipas, 1— Marinhas, 1 
Marinhas, 1— Santa Maria, 1 

II DIVISÃO 

E. do Faro, 2 — Tebosa, 1 } 
Gandra, 0 — Ninense, 1, 
E. do Faro, 2— Negreiros,  0 
Ruilhe, 1- Gandra; 0 
' Prado, 1— E. do Faro, 0 
Gandra — Pousa 
E. do Faro, 2 —Martim' , 2 
Fragoso, , 0 — Gandra, 0 
Adiadó: 

IH DIVISÃO 

Vila Chã, 0—Meães, 2 
rMarca, ' 0 — Vila Chã, 3 
Vila Chã, 10 — Mac. de . Rates, 0 
Ucha, 0 — Vila: Chá,, 0 

JUNIORES — I Divisão, 

Marinhas, 1- Vilaverdense, 0 ` 
Maria da Fonte, 3—Esposende,  4 
Moreirense,' 0 ` Marinhas, 2 
Esposende, 3— Águias  da Graça, 3 
Marinhas, 2— Amares,  1 
Fafe, 2—Esposende, 1 
Realense, 1— Marinhas, 0 
Esposende, 1— Gil Vicente, 4 
Gil « Vicente, 2 — Marinhas, 1 
Esposende, 1— Taipas, 4 

JUNIORES — II Divisão 

E. do Faro, 1-° Vieira, 2 
Louro, 2—Forjães,  1 
'E. do Faros 0- Ruivanense, 4 
Franja, 1— Forjães, 0 
Forjães, 4—E.  do Faro, 1 
E. do Faro, 1— Andorinhas, 6 
Briteiros, 5—Forjães, 0 

JUVENIS , 

Andorinhas, 0 — Marinhas, 1 
Esposende, 1—Forjães, 0 
Cervães, 0— Apúlia, , 1' 
Marinhas, 10 — Fragoso, 0 
Forjães, _ 1— Cervães, 3 
Gil •Vicente, 6 — Esposende, 0 
Apúlia, 1— Andorinhas, 1 
Santa Maria, 1— Marinhas, 2 
Andorinhas, 7—Forjães, 0 
Fragoso, 1— Apúlia, 3 
Forjães, r 2 — Fragosa, 0 
Famalicão, 8—Esposende,  0 
Apúlia, 1— Santa Maria, 1 
Marinhas, 1—Apúlia, 0 
Santa Maria, 3—Forjães,  0 

INICIADOS 

Guimarães & 1— Marinhas, 0 
Apúlia, 4—Forjães,  0 
Marinhas, 0— Braga  A, 4 

—0 Seminário Conciliar de Braga iniciou o ano lectivo com cem 
seminaristas, sëndo , 71 i da Arquidiócese, 26 de Viana, 2 de Angola e 
um _de Timor. Nó último, ano rde Teologia há apenas 8 alunos (5 de 
Braga e 3 'dë Viãna) . í 

=Na Arquidiocese de Braga há 150 professores a leccionar Moral 
e Religião em 80 escolas, sendo 85 sacerdotes e 65 leigos. 
— Os médicos estão convictos de que o, transplante hepática pode 

ser a'solução para.a paramiloidose, ou doença dos pezinhos. 
— Acaba de ser criada uma Comissão de luta contra a Sida no 

Distrito de Braga, onde esta doença"regista números bastante elevados, 
.,colocando este distrito,no quarto lugar nãcional. 

— Nos últimos sete anos o consumo de vinho em Portugal desceu 
vinte cinco por cento, devido à cerveja e aos altos preços dos vinhos 
de mesa (em hotéis e restaurantes) . 
— As 48 cadeias portuguesas estão superlotadas com- 9.300 presôs, 

mais de metade dos quais são jovens com menos de 23•'anos. 

r, _i an«pra•Ami.ca t a 
—Em cada dia que passa cerca de 30 .portugueses morrem por. 

causas atribuíveis ao uso do tabaco, constituindo cerca de'.11 mil vidas 
._que se perdem por ano. • " • rs . . , i.. 

— A ex-presidente • das Filipinas, Corazon Aquino, veio a Fátima 
' em 12 e 13 'de Outubro e foi recebida pela irmã,Lúcia, a única vidente' 
ainda viva. 

1. —.— Os portugueses continuam a ser a• comunidade estrangeira mais 
numerosa em França, onde são cerca ` de' 700 "mil. . 
—0 Pe. Vietor Feytor Pinto foi nomeado pelo governo Alto-Comis-

sário para o combate- à droga. , ,.tT t. 
—No concelho de Vila do Conde, cerca de 1.500 vacas leiteiras foram 

abatidas nos primeiros seis meses deste ano, devido à peripneumonia. 
` — Na semana de recepção ao caloiro, a decorrer . na Universidade 

do Minha de 8 'a 14 do corrente, serão gastos 17 mil contos em diver-' 
timentos quase inúteis. ' — ,, n-: R 1 a 

—Entre 10 a 15 por cento dós portugueses sofre de alergias. ' t. 
= Em seis meses o número de :telefones móveis duplicou, atin-

gindo os 25 mil assinantes. 
—Está a ser preparada a documentação necessária para a beati-

` ficação"do Papa Paulo VI.• 
—A Câmara da Mala obriga `os novos. lotearrientos'a•ruas, com a 

largura mínima de 13 metros. ' •. ,: r a 
—Conduzir com 1,20 gramas de álcool por litro- de sangue terá, 

daqui em' diante, cadeia até um ano, ou multa' até 200 dias, além de 
ficar sem carta de seis meses a cinco anos. - . 
—A Fiat foi a marca automóvel que mais veículos ligeiros vendeu 

em Setembro passado, vendendo 2.710 unidades. T . ,, . r , 
' — 1993 será Ano Santo em Santiago de `- Coinpostela. a:lrV 

— A fome mata, por ano, treze milhões de crianças. •m sT 
—Na sua última viagem à São Domingos, João Paulo II 'afirmou 

que a expansão e agressividade das Seitas religiosas e movimentos 
psëudo-espirituais exigem uma resposta. 

— Guerras mataram, na última década, mais de milhão e meio de 
crianças. 1 N 
— F.staline, na última grande guerra, mandou fuzilar 14.700 oficiais 

polacos internados na URSS, revelou o actual presidente russo. 

, 

Forjães, 0'— Gil Vicente, 7 
Apúlia, 5—S.  Veríssimo, 1 
Guimarães A, 9'—Forjães, 0 
Santa Maria, 0 — Marinhas, 0 

' Forjães, 0— Braga A, 11 

Andebol 
ESPOSENDE ANDEBOL, 

TANTOS E TANTOS JOGOS 

As equipas femininas do Esposende 
Andebol já estão a jogar em grande 
e os jogos sucedem-se em catadupa. 
Registe-se, por invulgar e inédito 
nestas paragens, o facto de as ini-
ciadas e juvenis femininas estarem a 
disputar o Torneio de Abertura da 
A. A. de Braga, para infantis e ini-
ciados masculinos! 
P 

E TORNEIO DE ABERTURA 
A. A: DO PORTO 

Seniores Femininas 

C. P. N., 20—Esposende, 22 
Madalenense, 20 — Esposende, 17 
Esposende, 15—A. Garrett, 0 
Espinho, 17 — Esposende, 17 

P'CT 

Iniciadas. Femininas 
k 

Esposende, 12 — Canelas, 3 
' C.`^ P. N., 9—Esposende,  12 

CAMPEONATO DE ESPERANCAS 
A. A. DO PORTO — Feminino 

Lusitanos, 15—Esposende, 18 
C. de Gaia, 23—Esposende, 15 

TORNEIO DE ABERTURA 
-A. A. ' DE BRAGA 

Inf. Masc./Inic.. Fem. 

Fermentões, 3 — Esposende, 14 
Esposende, 16— Braga, 14 
A. B. C., 12—Esposende, 16 

!. 

Inic. Masc./Juv. Fem. 

Fermentões, 12—Esposende. 9 
Esposende, 9— Braga,  19 
A' B. C., 18—Esposende. 8 

Canoagem 
, 1 , 

Las PAGAIADAS 

TORNEIO DE 'ABERTURA— Finais, 

Com a participação de jovens atle-
tas do G. D. R. C. de Gemeses, do 
C. N. de Fão e da A. A. do Rio Neiva, 
de Antas, tiveram lugar, em Tavira, 
as finais dos Torneios. Abertos, onde 
Porfirio Santil, no escalão de infantis 
canoista do Gemeses, foi eleito o pri-
meiro classificado, no prémio do com-
binado... , 

Entretanto, também as duas jovens 
certezas do G. D. R. C. de Gemeses, 
no_escalão feminino, Sandra Morgado 
e Sílvia Miranda, foram chamadas aos 
trabalhos da selecção nacional de pro-
messas e integradas na nossa selecção 
foram a Itália participar num torneio, 
onde Portugal se classificou em 
2.° lugar. 


